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Embora o discurso sobre a sexualidade venha ganhando destaque no cenário político e acadêmico, parte considerável de seus debates não discorre sobre a pluralidade de manifestações das sexualidades como conteúdo passível de ser problematizado nos espaços escolares. Os discursos disseminados nas escolas acabam por instituir práticas pedagógicas que podem favorecer a construção de subjetividades especificas. A partir dessa perspectiva, alguns “modelos identitários” são divulgados como padrões no intuito de que os sujeitos neles se espelhem para que possam constituir determinadas subjetividades. Por intermédio de artifícios lingüísticos, os mecanismos que estabelecem essa conexão  camuflam a possibilidade de compreender que essas representações padronizadas são invenções que intencionam regular as sexualidades. Nesse sentido, traçamos como objetivo refletir sobre as contribuições da teorização queer, no que se refere aos processos educativos escolares, de modo a ampliar a compreensão dos mecanismos de subjetivação de experiências que hierarquizam as sexualidades em torno de categorias identitárias. As reflexões aqui propostas fazem parte de alguns resultados obtidos através de pesquisas de pós-graduação e parcerias pedagógicas realizadas pelo NUDISE – Núcleo de Diversidade Sexual na Educação da FCT/UNESP de Presidente Prudente – SP. A fundamentação teórico-metodológica que norteia o desenvolvimento destes trabalhos se inspira nos estudos foucaultianos, na teorização queer e na técnica desconstrutiva proposta por Jacques Derrida. Em decorrência desses estudos e projetos relacionados a tentativas de desestabilização de categorias binárias como homem-mulher, masculino-feminino e heterossexualidade-homossexualidade, acreditamos que a escola precisa reconhecer que está intimamente relacionada com a construção de saberes que visam fabricar determinadas subjetividades. Sendo assim, seria preciso compreender que essa instituição, em diversos momentos, se constitui como um “problema” e não como uma “solução” para a Educação. Ao se reconhecer como parte do problema, a escola pode abrir suas portas para outras formas de compreensão da realidade e das relações sociais. Com isso, os processos educativos poderiam contribuir para a crítica das normatizações impostas e desvendar suas conseqüências negativas em nosso cotidiano, tais como, a construção de processos discriminatórios, preconceituosos e violentos direcionados contra lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais, transgêneros e intersexuais.

Palavras-Chave: Sexualidades LGBTTTI na escola, Teoria queer, Processos Pedagógicos.

� Profa Titular do Depto de Educação e Programa de Pós-Graduação em Educação FCT/UNESP; Coordenadora do NUDISE – Núcleo de Diversidade Sexual na Educação.


� Doutorando em Educação FCT/UNESP.


� Mestranda em Educação FCT/UNESP.





